
Dois anos de distância

Saudades – dizes na carta de ontem
quando nos veremos
breve ou tarde?
diz-me amor!

  

Nos silêncios
estão as conversas que não tivemos
os beijos não trocados
e as palavras que não dissemos
nas cartas censuradas

  

Contra o dilema de hoje
viver submisso ou perseguido
são os nossos dias de sacrifícios
e audácia
pelo direito
de viver pensando viver agindo
livremente humanamente

  

Entre o sonho e o desejo
 quando nos veremos
 tarde ou cedo?
 diz-me amor!
cresce com mais justiça ainda
a ânsia de sermos
com os nossos povos
hoje sempre e cada vez mais
livres livres livres
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Cadeia da PIDE do Porto
Fevereiro de 1957
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